


A	 Revista	 Turismo	 &	 Desenvolvimento	 (RT&D)	 tem	 vindo	 a	

crescer	de	uma	forma	sustentada	ao	longo	destes	seus	7	anos	de	

existência.	Criada	em	2004,	e	com	14	semestres	de	publicação	

regular	e	ininterrupta,	a	RT&D	tem	vindo	a	cumprir	os	propósitos	

que	estiveram	na	sua	origem:	tornou-se	num	espaço	de	publicação	

regular	de	artigos	científicos,	bem	como	de	artigos	não	científicos	

mas	na	interface	das	empresas	e	organizações;	tem-se	pautado	

por	 critérios	 de	 rigor,	 tendo,	 inclusivamente,	 alargado	 o	 seu	

sistema	 de	 blind referee	 de	 2	 para	 3	 revisores	 anónimos;	 tem	

vindo	 a	 receber	 artigos	 abordando	 uma	 diversidade	 de	 temas	

para	a	academia	e	a	sociedade;	atrai	atualmente	publicações	de	

Colegas	de	diversas	Escolas	nacionais	e	estrangeiras.
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Ao	fim	de	7	anos	de	existência,	plenos	de	desafios,	a	RT&D	encontra-se	 já	 referenciada	nalguns	dos	mais	
importantes	índices	de	referenciação,	a	saber:	LATINDEX,	EBSCO,	DIALNET,	getCITED,	CIRET,	Google	Scholar	e	
CIRC	(figura	1,	ver	ilustração	editorial).	A	entrada	da	RT&D	nestas	bases	de	dados	representa,	indubitavelmente,	
a	 sua	aceitação	 e	 acreditação	 científica	nacional	 e	 internacionalmente.	Mais	 ainda,	 significa	que	a	 revista	
oferece	um	palco	sólido	para	que	a	academia	do	turismo	possa	apresentar	os	resultados	dos	seus	trabalhos	
de	investigação.

Sete	anos	após	o	início	da	sua	publicação	importa	igualmente	refletir	sobre	o	‘estado	da	arte’	daquilo	que	é	a	
produção	científica	na	área	do	turismo,	particularmente	pelo	facto	de,	até	ainda	há	muito	pouco	tempo,	a	RT&D	
ter	sido	a	única	revista	em	turismo	publicada	em	Portugal.

Os	gráficos	que	se	apresentam	refletem	o	universo	das	publicações	da	RT&D	desde	o	seu	início,	e	ilustram,	
com	 elevada	 representatividade,	 aquilo	 que	 é	 a	 produção	 científica	 em	 Portugal	 na	 área	 do	 turismo.																															
Pode	verificar-se	que	o	número	total	de	artigos	submetidos	à	RT&D,	entre	2004	e	2011,	totaliza	558,	dos	quais	
363	são	artigos	científicos,	61	artigos	técnicos	(TEO),	93	resumos	alargados,	26	posters	(a	que	se	somam	ainda	
15	artigos	científicos	em	tramitação)	–	figuras	2	e	3.

Do	total	dos	trabalhos	submetidos	404	foram	publicados	(figura	4),	139	foram	reprovados,	e	15	encontravam-		
-se,	a	esta	data,	em	processo	de	revisão	junto	dos	referees.	No	que	concerne	exclusivamente	aos	225	trabalhos	
científicos,	 publicados	 ao	 longo	destes	7	 anos,	 pode	 referir-se	 que	os	mesmos	possuem	a	 autoria	 de	340	
autores,	e	são	oriundos	de	21	países	(figura	5).	A	maioria	encontra-se	escrita	em	português	(167	artigos),	seguido	
do	inglês	(46	artigos)	e	castelhano	(12	artigos).	A	taxa	média	de	reprovação	dos	artigos	situa-se	nos	38%.

Os	artigos	científicos	foram	submetidos	numa	primeira	fase	a	um	sistema	de	double blind referee,	e,	desde	
2010,	a	um	sistema	de	triple blind referee	(figura	6).	O	Conselho	de	Revisores	da	RT&D	integra	122	académicos	
doutorados	de	prestigiadas	universidades	nacionais	e	estrangeiras.

Nota-se,	igualmente,	que	a	realização	de	conferências	internacionais,	em	que	a	RT&D	se	tem	vindo	a	associar,	
é	uma	excelente	forma	de	se	estimular	a	produção	científica,	desde	que	se	mantenham	os	mesmos	níveis	de	
rigor	em	termos	de	avaliação	científica.	A	INVTUR	2010	foi	claramente	um	marco	na	história	da	realização	
de	conferências	científicas	em	Portugal,	dado	ter	atraído	um	elevado	número	de	autores	e	um	vasto	leque	de	
temas.	Para	além	disso,	eventos	com	estas	características	contribuem	para	a	internacionalização	e	networking	
da	produção	científica	dos	países.

Em	 suma,	 constata-se	 que	 a	 publicação	 científica	 em	 turismo	 em	 Portugal	 encontra-se	 a	 evoluir	 muito	
favoravelmente:	o	número	de	escolas,	centros	de	investigação	e	projetos	em	turismo	têm	vindo	a	crescer	e	
o	número	de	artigos	científicos	publicados	encontra-se	 igualmente	a	expandir	de	uma	 forma	proporcional.	
Importa,	cada	vez	mais,	que	as	revistas	da	área	do	turismo	consigam	seduzir	académicos	e	investigadores	a	
publicarem	nestas	áreas	do	conhecimento,	no	sentido	de	se	divulgar,	cada	vez	mais,	os	resultados	científicos	
encontrados	e	permitir	avançar	com	o	nível	de	conhecimento	sobre	o	fenómeno	do	turismo	e	sobre	a	forma	
com	a	sociedade	pode	recolher	benefícios	da	sua	evolução.

Os	tempos	que	o	mundo	se	encontra	a	viver	são	tempos	(conturbados!)	de	mudança,	que	requerem	novas	
formas	de	estar,	novas	energias,	e	novos	desafios.	É	com	este	espírito	que	a	RT&D	se	encontra,	igualmente,	a	
encarar	o	seu	futuro!
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